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Resumo 

Propagação vegetativa por meio do método convencional de estaquia, que é uma técnica de 

propagação na qual uma parte destacada de uma planta é utilizada o possibilita a reprodução de 

genótipos específicos desejados. Neste sentido, a presente pesquisa tem por objetivo relacionar 

os efeitos biológicos observados como resultado da ação dos hormônios vegetais através do 

método da propagação vegetativa rápida por estaquia em duas espécies vegetais mantidas sob 

diferentes condições ambientais de luminosidade. A metodologia utilizada fora com abordagem 

exploratória em coletar amostras de material vegetal totalizando 4 ramos de cada espécie em 

dois pontos distintos no município de Alagoinhas-BA. O experimento foi realizado por inter- 

médio da propagação vegetativa por estaquia, que consistiu na separação de ramos da planta- 

mãe com posterior segmentação. Os resultados obtidos para este experimento, finalizado na 

data de 29 de junho de 2021, com 12 dias decorridos, evidenciou que, a espécie Bougainvillea 

spectabilis (Willd.) ainda se sobressaiu em relação a espécie Azadirachta indica (A.Juss.) 

mostrando um início de enraizamento e menor quantidade de proliferação dos fungos. 

Palavras-chave: Fisiologia Vegetal, Enraizamento, Reguladores. 
 

1. Introdução 

De acordo com Viega (2004), a propagação vegetativa através do método convencional 

de estaquia possibilita a reprodução de genótipos específicos desejados. Esse processo de pro- 

pagação não envolve a meiose, resultando em rametes (brotações originadas da planta matriz) 

que são geneticamente idênticos aos órteses (planta matriz). Em outras palavras, a estaquia é 

uma técnica de propagação na qual uma parte destacada de uma planta é utilizada e, quando 

colocada em condições favoráveis, regenera-se em uma planta completa que compartilha ca- 

racterísticas muito semelhantes à planta-mãe (Mahlstede; Haber, 1957; Higashi et al., 2000). 

Para Silva (2001), a propagação por estaquia é influenciada por diversos fatores, tanto 

internos quanto externos. Dentro dos fatores internos, incluem-se as condições fisiológicas e a 
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idade da planta matriz, o tipo de estaca escolhida, a estação do ano em que as estacas são cole- 

tadas, o momento específico do dia para a retirada, o potencial genético da planta para enraiza- 

mento, a presença ou ausência de folhas ou gemas nas estacas, a saúde da planta matriz, o 

equilíbrio hormonal e a oxidação de compostos fenólicos. Por sua vez, os fatores externos en- 

globam o substrato utilizado, a umidade relativa do ar, a intensidade luminosa e a temperatura 

nas quais as estacas são mantidas, assim como a utilização de fungicidas e hormônios para 

facilitar o enraizamento (Cunha Filho, 1968, Fachinello et al., 1995; Yuyama, 1999). 

O êxito na propagação por meio de estaquia está diretamente relacionado à qualidade do 

enraizamento das estacas. Essa habilidade de desenvolvimento de raízes varia entre diferentes 

espécies e até mesmo entre variedades da mesma espécie, dependendo das interações entre fa- 

tores internos e externos. Dentro dos fatores internos, podemos destacar elementos como hor- 

mônios, cofatores, nutrientes e a fase juvenil da planta matriz, entre outros (Hartmann e Kester, 

1975). 

Segundo Eldridge et al. (1994), estudos conduzidos em escala experimental envolvendo 

a propagação vegetativa por estaquia demonstraram resultados favoráveis com plantas do gê- 

nero Eucalyptus a partir de 1948 na Austrália. No contexto brasileiro, os primeiros trabalhos 

pioneiros de enraizamento de estacas de Eucalyptus em nível experimental alcançaram sucesso 

somente a partir de 1975. A adoção dessa técnica em escala comercial ocorreu quatro anos após, 

em 1979 (Assis, Rosa; Gonçalves 1996). 

A propagação por estaquia traz diversos benefícios, incluindo a preservação de caracte- 

rísticas genotípicas e fenotípicas específicas nos indivíduos, possibilitando uma maior unifor- 

midade nos grupos de plantas com traços desejáveis. Isso também resulta na redução do tempo 

necessário para o desenvolvimento das mudas, além de antecipar o início do período de frutifi- 

cação (Calzada-Benza, 1980). No entanto, algumas desvantagens podem ser mencionadas, 

como a potencial transmissão de doenças bacterianas, virais e vasculares através do material 

vegetal utilizado, bem como o desafio do transporte e armazenamento de um volume conside- 

rável de material, entre outras questões. 

Este trabalho teve o objetivo relacionar os efeitos biológicos observados como resultado 

da ação dos hormônios vegetais através do método da propagação vegetativa rápida por estaquia 

em duas espécies vegetais mantidas sob diferentes condições ambientais de luminosidade. 
 

2. Fundamentação teórica 

Os hormônios vegetais, também conhecidos como fitohormônios, podem ser definidos 

como um conjunto de pequenas moléculas orgânicas que ocorrem naturalmente nas plantas. 

Eles têm a capacidade de influenciar e participar de processos fisiológicos em concentrações 

baixas (10-4M) (Junglaus, 2008). Conforme destacado por Salisbury e Ross (1994), esses hor- 

mônios têm a capacidade de regular o crescimento e o desenvolvimento das plantas, agindo por 
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meio de vias de sinalização. A resposta à ação de um determinado hormônio não é exclusiva- 

mente determinada pela sua estrutura química, uma vez que esse hormônio pode induzir res- 

postas variadas em diferentes partes da planta ou em diversas fases de desenvolvimento. Entre 

os principais hormônios vegetais estão as auxinas, as citocininas, as giberelinas, o etileno e o 

ácido abscísico (Taiz; Zeiger, 2009). 

Para Cato e Castro (2016), os hormônios vegetais desempenham um papel de extrema 

importância, podendo influenciar a uniformização da germinação, regular o desenvolvimento 

vegetativo, promover a formação de flores e frutos, além de adiantar ou atrasar a maturação de 

produtos de interesse comercial. Essas substâncias funcionam como sinalizadoras e são respon- 

sáveis por efeitos significativos no processo de desenvolvimento, atuando em concentrações 

bastante reduzidas. Uma única molécula de hormônio pode desencadear um aumento na con- 

centração de várias outras moléculas. Essas moléculas podem intervir nas mudanças de desen- 

volvimento dentro das células vegetais e contribuir para a coordenação do crescimento e desen- 

volvimento, agindo como mensageiros químicos entre as células (Raven et al., 2014). 

De acordo com Castro e Meloto (1989), esses reguladores podem ser diretamente aplica- 

dos nas plantas, seja em folhas, sementes ou frutos. Quando utilizados em sementes ou folhas, 

têm a capacidade de influenciar processos como germinação, enraizamento, floração, frutifica- 

ção e senescência. Conforme observado por Castro (1998), a aplicação de reguladores vegetais 

tem sido uma estratégia eficaz na solução de problemas agrícolas, resultando em melhorias 

tanto qualitativas quanto quantitativas na produção agrícola. Entre os principais grupos de re- 

guladores vegetais que podem ser utilizados externamente, destacam-se as auxinas, giberelinas, 

citocininas, etileno, retardadores e inibidores (Taiz; Zeiger, 2013). 

Conforme mencionado por Leite et al. (2003), a prática de combinar reguladores vegetais 

está se tornando cada vez mais comum, uma vez que essas substâncias raramente produzem 

efeitos de forma isolada. Tornou-se essencial combinar dois ou mais agentes para alcançar um 

efeito fisiológico desejado. Segundo Casillas et al. (1986), essas substâncias demonstram efi- 

cácia quando aplicadas em quantidades reduzidas, promovendo um bom desempenho nos pro- 

cessos vitais da planta com o intuito de aumentar a produção. A aplicação de reguladores vege- 

tais pode gerar resultados positivos que variam de acordo com a região de cultivo e a espécie 

em questão. Dado que esses produtos atuam em concentrações muito baixas, qualquer alteração 

pode afetar o efeito pretendido. Além disso, outros fatores, como o estado fisiológico da planta, 

o tipo de equipamento, os métodos de aplicação e as condições ambientais, podem influenciar 

o processo de absorção do produto (Castro; Vieira, 2003). 

Acreditava-se que o desenvolvimento vegetal era controlado somente por cinco grupos 

de hormônios: auxinas, giberelinas, citocininas, etileno e ácido abscísico. No entanto, atual- 

mente, há evidências robustas apontando para a existência de hormônios vegetais esteroides, 

conhecidos como brassinosteroides, que desencadeiam uma ampla gama de efeitos morfológi- 
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cos no desenvolvimento das plantas (Taiz; Zeiger, 2013). As auxinas e o ácido giberélico esti- 

mulam o crescimento das plantas, aumentando a elasticidade da parede celular, ao passo que o 

ácido abscísico (ABA) e o etileno inibem o crescimento das plantas, levando a uma diminuição 

na extensibilidade (Raven et al., 2014). 

Para Fachinello et al. (1995), a utilização de reguladores de crescimento no processo de 

enraizamento é uma prática amplamente difundida e, em muitas espécies, ela impulsiona signi- 

ficativamente a produção de mudas quando combinada com a técnica de estaquia. De acordo 

com Santos (1994), o desenvolvimento das raízes é grandemente influenciado pelas condições 

internas da planta. Isso pode ser refletido pelo equilíbrio hormonal entre inibidores, promotores 

e cofatores de enraizamento, que têm um impacto na expansão das raízes. Quando esse equilí- 

brio favorece os promotores, ocorre a iniciação do processo de formação de raízes. Uma das 

abordagens mais comuns para favorecer esse equilíbrio hormonal, conforme observado por Fa- 

chinello et al. (1995), é a aplicação externa de reguladores de crescimento sintéticos, que au- 

mentam os níveis de auxinas no tecido. 
 

3. Metodologia 

Para definir o tipo de pesquisa com abordagem exploratória adotou-se o critério eviden- 

ciado por Vergara (2000), procura desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, no 

sentido de permitir a formulação de problemas mais precisos para estudos posteriores. A área 

de coleta do material vegetal está situada em dois pontos distintos, sendo no município de Ala- 

goinhas-BA. Onde uma das localidades de referência se situa no Condômino Viva Alagoinhas, 

à Avenida Conselheiro Junqueira, no bairro Catu (- 12,1264036, -38, 42433805) e a outra lo- 

calidade se situa à Rua Dr. Renato Vasconcelos Bitencourt, no bairro Barreiro (-12,1358459, - 

38,4286711). 

Na primeira área foram coletados quatro ramos da espécie arbórea exótica Azadirachta 

indica (A.Juss.), conhecida como Neem. Na segunda área, foram coletados outros quatro ramos 

da espécie trepadeira nativa Bougainvillea spectabilis (Willd.), conhecida como Primavera. 
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Figura 1: Azadirachta indica (A.Juss.) Figura 2: Bougainvillea spectabilis (Willd.) 
 

 

Fonte: autoral, 2021. Fonte: autoral, 2021. 

 
 

No dia 17 de junho foi realizada uma coleta do material vegetal utilizado no experimento, 

devidamente transportados para posterior preparação de cada tratamento: 

• tratamento 1 (T1): ramos com gemas axilares e/ou apicais e sem folhas; 

• tratamento 2 (T2): ramos sem gemas e/ou apicais, mas com folhas novas e exposição à luz 

ambiental ou local sombreado. 

O experimento foi realizado através da propagação vegetativa por estaquia, que consistiu 

na separação de ramos da planta-mãe com posterior segmentação. 

Quatro ramos de cada espécie, com no mínimo 30 cm, foram coletados com estilete e 

divididos em duas metades, sendo agrupadas em conjuntos iguais para avaliação do efeito do 

hormônio no ápice e na base seguindo os métodos: 

i) quatro ápices e quatro bases mantidos à luz ambiente, sendo dois de cada tipo submetidos ao 

T1 e outros dois de cada tipo ao T2; 

ii) outros oito segmentos foram colocados em local sombreado, sendo quatro ápices os quais 

dois foram feitos com o tratamento 1 e dois com o tratamento 2; e as quatro bases também 

foram dois com o tratamento 1 e dois com o tratamento 2. 
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As duas espécies, exótica e nativa, foram submetidas aos mesmos tratamentos. Ficou um 

ápice de cada espécie e de cada tratamento à luz ambiente e em local sombreado, totalizando 8 

ápices; bem como as bases, com 1 base de ambas as espécies e de cada tratamento sob luz 

ambiente e em local sombreado, totalizando também 8 bases. Todos os segmentos foram postos 

em recipientes de vidro transparente com água e observado durante os dias do experimento. 

 
Figura 3: Diagrama representativo do experimento quanto ao tratamento 1 (T1). 

 

 

Fonte: autoral, 2021. 

 

Figura 4: Diagrama representativo do experimento quanto ao tratamento 2 (T2). 
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Fonte: autoral, 2021. 

 

 
4. Resultados 

 

O experimento foi realizado através da propagação vegetativa por estaquia, que consistiu 

na separação de ramos da planta-mãe e posterior segmentação e manutenção em tratamentos 

sob condições ambientais diferenciadas de luminosidade, como descrito a seguir. 
 

● Luminosidade 

Na espécie exótica Azadirachta indica (A.Juss.) houve proliferação demasiada de uma 

co- lônia de fungos na base do ramo 2 e no ápice do ramo 1 no tratamento 2; bem como na base 

do ramo 2 no tratamento 1. Também foi encontrado o aparecimento de ocelos ou ocelares no 

ramo 2 do tratamento 2, que por sua vez consiste em uma estrutura em formato de glândula 

ocorrente no pecíolo ou na base de algumas folhas da família Passifloraceae e outros grupos. 

Verificou- se também surgimento de novas folhas em diferentes locais, na base do ramo 2 do 

tratamento 1 apareceu na gema axilar; no ápice do ramo 1 do tratamento 1 na gema apical e no 

ápice do ramo 1 do tratamento 2 no topo do caule. 

Na espécie nativa Bougainvillea spectabilis (Willd.) foi detectado amarelecimento das 

folhas na base do ramo 2 no tratamento 2 e crescimento do segmento com aparecimento de folhas 

novas no ápice do ramo 1 no tratamento 1. Já no ápice do ramo 1 do tratamento 2, pró- ximo ao 

local do corte, iniciou-se o aparecimento de calos, com alguns já se diferenciando em 
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raiz adventícia. Na base do ramo 2 no tratamento 1, notou-se o desenvolvimento de algumas 

das gemas axilares em folhas novas. 

Pode-se observar a formação de cicatrização em todos os segmentos de ambas as espé- 

cies coletadas e postas sob a condição de luz ambiente, havendo uma boa resposta dos segmen- 

tos nesta questão, e também teve uma baixa ocorrência de fungos nos segmentos. 

 
● Local sombreado 

Na espécie exótica Azadirachta indica (A.Juss.), notou-se que, no ápice do ramo 2 no tra- 

tamento 1, ocorreu o início de uma transformação de algumas gemas axilares e da gema apical 

em folhas novas; já na base do ramo 1 tratamento 1 houve um escurecimento da borda do seg- 

mento. 

Na espécie nativa Bougainvillea spectabilis (Willd.), ocorreu na base do ramo 1 no 

tratamento 1 uma elevada concentração do fungo com a mudança na coloração do caule; en- 

quanto na base do ramo 1 do tratamento 2 houve uma secura das folhas e consequentemente 

abscisão. 

Com um resultado positivo dentro da espécie, no ápice do ramo 2 com o tratamento 1, 

surgimento de folhas na área da gema apical, porém no ápice do ramo 2 do tratamento 2 houve 

abscisão de folhas. 

Nesta condição ambiental de sombreamento, as espécies, do tratamento 2, tiveram uma 

perda abrupta de folhas e uma alta concentração de fungos atrelados ao segmento, com baixa 

ou nenhuma cicatrização. 

Os resultados estão resumidos nas tabelas 1 a 4 e representados nas figuras 5 a 6 que 

seguem. 

Tabela 1 Parâmetros relacionados aos segmentos das espécies Azadirachta indica (A.Juss.) e 

Bougainvillea spectabilis (Willd.) colocados na condição de luz ambiental no tratamento 1 

referente a ter gemas axilares e/ou apicais e sem folhas. 
 
 

Luz ambiental (T1) 

Parâmetros 
Ápice Base 

Neem (ramo 01) Primavera (ramo 01) Neem (ramo 02) Primavera (ramo 02) 

Fungos Sem Sem Com Sem 

Cicatrização Com Com Com Sem 

Folhas novas Com Com Com Com 

Raíz Sem Sem Sem Sem 

Abscisão de folhas Sem Sem Sem Sem 



9 

 

 

 

 

 

Tabela 2 Parâmetros relacionados aos segmentos das espécies Azadirachta indica (A.Juss.) e 

Bougainvillea spectabilis (Willd.) colocados na condição de luz ambiental no tratamento 2 

referente a não ter gemas axilares e/ou apicais mas com folhas novas. 
 
 

Luz ambiental (T2) 

Parâmetros 
Ápice Base 

Neem (ramo 01) Primavera (ramo 01) Neem (ramo 02) Primavera (ramo 02) 

Fungos Com Sem Com Sem 

Cicatrização Com Com Com Com 

Folhas novas Com Sem Sem Sem 

Raíz Sem Com Sem Sem 

Abscisão de folhas Sem Sem Sem Com 

 

Tabela 3 Parâmetros relacionados aos segmentos das espécies Azadirachta indica (A.Juss.) e 

Bougainvillea spectabilis (Willd.) colocados na condição de local sombreado no tratamento 1 

referente a ter gemas axilares e/ou apicais e sem folhas. 
 
 

Local sombreado (T1) 

Parâmetros 
Ápice Base 

Neem (ramo 02) Primavera (ramo 02) Neem (ramo 01) Primavera (ramo 01) 

Fungos Sem Com Com Com 

Cicatrização Com Sem Com Sem 

Folhas novas Com Com Sem Sem 

Raíz Sem Sem Sem Sem 

Abscisão de folhas Sem Sem Sem Sem 

 

Tabela 4 Parâmetros relacionados aos segmentos das espécies Azadirachta indica (A.Juss) e 

Bougainvillea spectabilis (Willd.) colocados na condição de local sombreado no tratamento 2 

referente a não ter gemas axilares e/ou apicais, mas com folhas novas. 
 
 

Local sombreado (T2) 

Parâmetros Ápice Base 
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 Neem (ramo 02) Primavera (ramo 02) Neem (ramo 01) Primavera (ramo 01) 

Fungos Com Com Com Com 

Cicatrização Sem Sem Sem Sem 

Folhas novas Sem Sem Sem Sem 

Raíz Sem Sem Sem Sem 

Abscisão de folhas Sem Com Sem Com 

 

 

Figura 5 Porcentagem da quantidade de parâmetros, relacionados aos segmentos das espécies 

exótica Azadirachta indica (A.Juss.) e nativa Bougainvillea spectabilis (Willd.), presentes 

(com) e ausentes (sem) no experimento relacionado a condição de luz ambiental. 
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Figura 6 Porcentagem da quantidade de parâmetros, relacionados aos segmentos das espécies 

exótica Azadirachta indica (A.Juss.) e nativa Bougainvillea spectabilis (Willd.), presentes 

(com) e ausentes (sem) no experimento relacionado a condição de local sombreado. 

O tratamento 1 teve o objetivo mais voltado para a questão de reorganização dos fitormô- 

nios no segmento cortado com a remoção de todas as folhas e a preservação das gemas axilares 

e apical, em especial os fitormônios relacionados a dominância apical, o qual inibe o cresci- 

mento das gemas axilares. Acredita-se que o principal fitormônio responsável por essa domi- 

nância é a auxina, mas no tratamento 2, com a remoção da gema apical, houve um surgimento, 

após alguns dias dentro da água, de raiz e callus, mostrando que são outros hormônios que estão 

relacionados a tal dominância (Filho; Miranda; Silveira, 2013). 

Houve uma abscisão de folhas no tratamento 2 em alguns segmentos dos experimentos, 

os quais foram a base do ramo 1 (local sombreado), ápice do ramo 2 (local sombreado) e na 

base do ramo 2 (luz ambiental), todos da espécie Bougainvillea spectabilis (Willd.), mostrando 

uma alta concentração de etileno na região conhecida como zona de abscisão. O etileno é o 

regulador primário deste processo, é um dos fatores que estimulam a produção de etileno pode 

ser uma alta concentração de auxina. Outro fator que pode ter auxiliado na concentração do 

etileno pode ser devido ao dano mecânico causado pelo corte do ramo fazendo posterior 

proliferação de fungos neste segmento. 

O que foi observado no ramo 1 com o tratamento 2 na parte do ápice da espécie primavera 

com a condição de luz ambiental foi o crescimento de callus próximo à área do corte e alguns 
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já se diferiram em raízes adventícias. Estacas com folhas ou gemas em desenvolvimento enra- 

ízam mais facilmente do que sem folhas ou gemas. Isto sugeriu que um hormônio formador de 

raízes se translocaria das gemas para a parte basal das estacas, provocando o enraizamento. 

Pode ser verificado, que altos níveis de auxina em relação aos de citocinina que promovem a 

formação de raízes, enquanto altos níveis de citocinina em relação aos de auxina estimulam a 

parte aérea, o que não ocorreu neste segmento. Isto leva a concluir que a raiz adventícia se deu 

principalmente pela alta concentração de auxina neste segmento sem gemas (Filho; Miranda; 

Silveira, 2013). 

Um dos tratamentos utilizados neste experimento utiliza-se folhas jovens e há evidências 

que implicam que estas folhas podem produzir citocinina, enquanto as maduras não podem, 

sendo estas removidas do segmento. Estas folhas maduras dependem da citocinina proveniente 

da raiz, via xilema. Deste modo o tratamento 2 é mais focado em se obter algum resultado a 

partir desta produção de citocinina (Filho; Miranda; Silveira, 2013). 

Embora a dominância apical possa ser determinada primariamente pela auxina, estudos 

fisiológicos indicam que as citocininas executam um papel importante em iniciar o crescimento 

de gemas laterais (Ferri, 1985). 

As giberelinas produzem grandes efeitos em plantas intactas e muito pouco em segmen- 

tos. De modo antagônico, as auxinas atuam sobre esses segmentos (pedaços de caules, folhas e 

afins.). Para Ferri (1985) as auxinas são sintetizadas nas plantas em regiões de crescimento 

ativo, como meristema apical, as gemas axilares, e as folhas jovens, sendo translocadas para 

diferentes órgãos, onde atuam no mecanismo interno que controla o crescimento. 

Em relação à luminosidade, culturas em desenvolvimento de um modo geral sofrem em 

ambientes com déficit de luz, pois estão mais suscetíveis às doenças. Um bom exemplo são os 

oídios que são favorecidos pela redução da luminosidade (Cañizares, 1998). A luminosidade 

também altera as barreiras mecânicas protetoras das plantas como, por exemplo, a cerosidade 

da cutícula e o índice estomático, podendo aumentar a predisposição às doenças (Martins et al., 

1999; Vida et al., 2001). 

Outro fator para propagação de fungos no experimento se deve ao método que foi utili- 

zado no trabalho, a propagação vegetativa por estaquia pode transmitir doenças bacterianas, 

viróticas, fúngicas e vasculares, por meio do material vegetal utilizado. (Calzada-Benza, 1980) 

 

 
5. Conclusões 

O método de propagação vegetativa por estaquia utilizado no experimento carece de es- 

tudos, pois ainda há falta de conhecimento sobre as respostas dos efeitos biológicos em relação 

ao material vegetal utilizado e aos fatores internos e externos que atuam sob a mesma, para se 

tornar mais eficiente no que diz a respeito de conseguir chegar ao enraizamento dos segmentos 

coletados. 
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Este experimento, finalizado na data de 29 de junho de 2021, com 12 dias decorridos, 

mostrou que além dos hormônios vegetais atuantes, ainda há fatores externos a serem estuda- 

dos, como foi o caso da grande proliferação fúngicas em muitos segmentos, atrapalhando o 

desenvolvimento das mesmas e consequentemente o enraizamento. Desta forma, a espécie Bou- 

gainvillea spectabilis (Willd.) ainda se sobressaiu em relação a espécie Azadirachta indica 

(A.Juss.) mostrando um início de enraizamento e menor quantidade de proliferação dos fungos. 

Os hormônios vegetais raramente, ou nunca, trabalham sozinhos. Mesmo que em alguns 

casos deste experimento onde a resposta se dê através de um único hormônio, o tecido vegetal 

pode conter hormônios endógenos que contribuem para a resposta final. Em alguns casos a 

resposta está vinculada a dois ou mais hormônios, ou um hormônio pode induzir a síntese de 

outro hormônio, como o caso da auxina em relação ao etileno que trabalham como regulador 

primário no processo de abscisão das folhas. 

É importante estudar mais a fundo um método mais eficiente de efetivar a propagação 

vegetativa através da estaquia, sendo nesse experimento utilizados alguns métodos e tratamen- 

tos diferentes para conseguir chegar a um efeito ainda melhor, mas foi visto que no local som- 

breado (com pouca luz) não houve enraizamento, mas sim muitas quedas de folhas e grande 

propagação de agentes externos, como o caso dos fungos, sendo a condição menos favorável 

para a propagação. 
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